
Com a colaboração do colégio de engenharia civil da Delegação 
Regional da Madeira da Ordem dos Engenheiros, realizou-se uma visita 
às instalações da Beto Madeira na Fundoa, com o intuito de, por um 
lado, dar a conhecer aos engenheiros uma das mais modernas e fiáveis 
instalações de produção de betão pronto do país, com particular realce 
para a componente ambiental, pois a central de betão está dotada de 
um reciclador de água e agregados, que permite a reutilização parcial da 
água no processo de fabrico do betão e o aproveitamento dos agregados 
como “tout-venant” e, por outro, lembrar a todos o histórico da empresa 
com particular destaque para a data da sua fundação – 1990 – tendo sido 
a primeira empresa de betão pronto no concelho do Funchal.
Adicionalmente a Beto Madeira pretendia dar a conhecer aos engenheiros, 
particularmente os do colégio de civil, os betões especiais que produz e que 
foram desenvolvidos pelo LCM – Laboratório Cimentos Madeira:
- Betomix – Betão seco especialmente formulado para ser utilizado numa 
janela temporal de 3 a 5 horas após fabrico, com utilização privilegiada 
em obras de reabilitação urbana ou de difícil acesso a veículos pesados.
- Betodren – Betão drenante e antiderrapante, particularmente adequado 
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OS ENGENHEIROS NA BETO MADEIRA
em zonas em que a impermeabilização dos solos é interdita ou limitada, 
para além de poder ser decorativo mediante a utilização de pigmentos 
coloridos na sua produção.
- Cem I 52,5 R – na oportunidade e por “cunha” da Cimentos Madeira, 
foi apresentado o Cem I 52,5 R como sendo um cimento de topo para 
o fabrico de betões estruturais de elevado desempenho, com resistências 
mecânicas iniciais muito superiores a qualquer outro tipo de cimento.
O sucesso da visita é indiscutível porque suscitou muito interesse por parte 
dos visitantes que durante a apresentação da empresa e dos produtos 
foram colocando muitas questões pertinentes e, após a conclusão formal 
da visita, permaneceram nas nossas instalações por mais uma hora, 
conversando e trocando impressões sobre betões com os técnicos da Beto 
Madeira e do Grupo, solicitando informações adicionais quer sobre os 
betões correntes, quer sobre os betões especiais.
Para que esse evento fosse bem-sucedido foi indispensável a colaboração 
da Sofia Bento, da Andreia Santos, do Miguel Guimarães e do Carlos 
Basílio, a quem agradeço todo o seu empenho na sua organização.



Desde Outubro de 1991 que trabalho no e para o Grupo 
Cimentos Madeira. Durante 7 anos e até 1998 na Promadeira, 
posteriormente e até à data na Cimentos Madeira.
Ao longo de todos estes anos, de forma sistemática e 
continuada, pelo menos 1 das nossas empresas era premiada 
no concurso anual “As 100 Maiores e Melhores Empresas 
da Madeira”, atualmente “As 500 Maiores e Melhores…”. 
Todos os anos pelo menos 1 das empresas estava no pódio 
empresarial – 3 primeiros lugares – com bons desempenhos 
económicos e financeiros.
Este ano e pela primeira vez isso não aconteceu. Nem a 
Brimade, nem a Beto Madeira ou a Cimentos Madeira tiveram 
desempenhos económicos e financeiros merecedores de 
registo. São sinais dos tempos, tempos que não voltam atrás.
O sector da construção civil onde as nossas empresas se inserem como fornecedores, foi pujante e motor da economia 
regional durante muitos e “largos” anos, fruto do acelerado programa de desenvolvimento empreendido pela Região. 
Muitas obras públicas de infraestruturas necessárias e indispensáveis ao bem-estar da população madeirense foram 
construídas e estão ao dispor de todos. Certamente que existem algumas que não estão concluídas e outras que são 
necessárias mas de difícil concretização, face à situação económica e financeira da Região.
Considerando o consumo de cimento como um bom indicador da atividade da construção civil, constatamos que entre 
2008 e 2016 a atividade reduziu-se drasticamente (-70%) e que provavelmente deverá manter-se ao nível de 2016 
durante alguns anos. Tal significa que teremos de conviver com essa realidade, pois não é possível procurarmos outros 
mercados para exportar o que produzimos. Teremos de aceitar e adaptarmo-nos a esta realidade para 2018 e anos 
vindouros. Somos um Grupo empresarial do arquipélago da Madeira e para a Madeira (o Porto Santo também conta).
A construção civil nunca acabou em nenhum país. Seguramente não acabará na Madeira, pois há sempre novas 
construções públicas ou privadas a realizar, há sempre recuperações e reparações de construções antigas a acontecer. 
Para continuarmos ativos e presentes no mercado temos de nos adaptar e conviver sem dramas com a realidade, utilizando 
recursos de forma criteriosa e parcimoniosa, procurando ser melhores que a concorrência para assim beneficiarmos da 
preferência dos nossos clientes que são a razão primeira da nossa existência.

José Manuel Franco
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SINAIS DOS TEMPOS?
PENSANDO SOBRE 2017
E PERSPETIVANDO 2018.

Para o bem e para o mal a previsibilidade é uma das coisas boas que a vida 
tem, quer seja na vida pessoal quer na profissional.
Iremos ter um alegre e festivo Natal, isso é previsível, pois tal como em anos 
anteriores a cidade do Funchal ficará lindamente decorada e iluminada, tal 
como todas as restantes cidades e locais da Madeira e Porto Santo. Haverá 
alegria no ar tal como em anos anteriores e isso é previsível. Seguramente 
haverá missas do parto, bolos de mel amassados segundo manda 
a tradição, licores de todos os tipos e mais algum. Seguramente 
haverá festa, haverá a exuberante alegria típica da quadra 
natalícia no arquipélago da Madeira, provavelmente única em 
todo o país.
Desejo a todos um Excelente Natal e, um Ano Novo com saúde 
e êxitos pessoais e profissionais, apesar de 2018 ser ainda 
excessivamente imprevisível, o que é pena, pois a previsibilidade é 
uma das coisas boas que a vida tem.

BOAS FESTAS

O Natal no Grupo Cimentos Madeira será celebrado 
pelos seus colaboradores com um almoço, uma festa 
para os seus filhos e uma Missa do Parto.
Conforme indicado no último Cimentar (Edição 
68) o Terminal do Porto Santo comemora a 07 de 
Dezembro 30 anos de existência. 
Uma vez que esta data é muito próxima das nossas 
celebrações natalícias, a Gerência/Administração 
decidiu que celebraríamos a Festa de Natal no Porto 
Santo no dia 09 de Dezembro e assim todos juntos 
parabenizaremos o Terminal do Porto Santo por esta 

Mensagem de Natal 

Informações de Natal 
data tão importante na vida deste Terminal.
No caso de mau estado do mar e do Navio Lobo Marinho não 
efetuar a viagem a festa será realizada, nesse mesmo dia, nas 
nossas Instalações dos Socorridos (Sala de Convívio).
A Festa das Crianças está agendada para o dia 16 de Dezembro 
(Sábado) às 15h30, e este ano será na sala de convívio da 
Cimentos Madeira.
A Missa do Parto decorrerá na Capela de Nossa Senhora 
da Vitória, localizada nos Socorridos junto às instalações da 
Cimentos Madeira, no dia 18 de Dezembro pelas 06h00 da 
manhã, sucedendo-se um convívio no átrio da Capela. 

Andreia Santos

José Manuel Franco
(Diretor Executivo)



“(...) Este bom desempenho no corrente ano mede-se nos 
indicadores económico-financeiros do Grupo que lidos 
em Outubro apresentam valores positivos...”
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Nos dias 11 e 18 de novembro de 2018 decorreu nas instalações da Cimentos 
Madeira - Socorridos, a ação de formação de Condutor/Manobrador de 
Empilhadores.
No total o curso contou com a participação de 17 colaboradores internos e 
2 prestadores de serviços. Participaram conjuntamente na ação 6 formandos 
de outras empresas da Região.
O curso, com uma duração de 8 horas, tinha como objetivo principal que 
os formandos ficassem aptos a conduzir empilhadores, aplicando as regras 
de segurança.
Utilizando uma metodologia expositiva e demonstrativa os formandos 
aprenderam:
• Os conceitos básicos e teóricos da condução de empilhadores; 
• A aplicar as medidas de segurança na condução de empilhadores, e,
• A realizar as manobras respeitando as regras de segurança dos 
empilhadores.
No final da ação todos os formandos obtiveram 
o certificado e o cartão de 
condutores/manobradores de 
empilhadores, estando agora aptos 
para os manobrar em todas as 
nossas instalações. 
Aproveito para lembrar a todos 
os participantes que a saúde e a 
segurança estão em primeiro lugar, 
por isso antes do início de cada 
operação pensem sempre se irão 
fazê-la com segurança. 
Como diz a campanha deste 
trimestre “Trabalhe com 
segurança, a sua família espera 
por si em casa”. 
Se todos contribuirmos para a 
saúde e segurança no trabalho, 
a cultura de segurança ficará 
cada vez mais sólida.
Contamos com a colaboração 
de todos.

Andreia Santos

André Pinto

2ª Auditoria de Acompanhamento 
ao SGQ da Cimentos Madeira

FORMAÇÃO DE CONDUTORES
MANOBRADORES DE EMPILHADORES

Nos dias 16 e 17 de outubro foi realizada pela entidade externa SGS-
ISC (Serviços Internacionais de Certificação, Lda.) a 2ª auditoria de 
acompanhamento ao Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) da Cimentos 
Madeira e Marcação CE do Filer Comercial.
No decurso da auditoria foi aberto um Pedido de Ação Corretiva, respondido 
à entidade certificadora dentro dos prazos estabelecidos. 
Como pontos fortes a equipa auditora mencionou: os relatórios de gestão; 
o detalhe e abrangência das auditorias internas; o mapa de indicadores 
dos processos; as análises de mercado; o elevado índice de satisfação de 
clientes (2014 – 90,9%; 2016 – 85,5%); o reduzido n.º de reclamações; a 
ausência de roturas de stock e a fidelização de clientes.
Conseguida mais uma etapa dum trajeto com 16 anos. Agradeço a todos o 
empenho e dedicação para que tivéssemos podido atingir estes resultados.

Andreia Santos

O ano que agora entra na sua reta final decorreu enquadrado 
nas nossas expetativas e, olhando para o desempenho de todas 
as nossas áreas do negócio, podemos concluir que apesar do 
enquadramento macroeconómico que se vive na Região Autónoma 
da Madeira ser muito adverso, onde costumamos em “tertúlias” 
referir que o mercado “evaporou-se” com reflexo direto no 
nosso “core business”, o ano deve terminar positivamente.
Apesar deste “marasmo económico” no nosso sector de atividade, 
os últimos meses de 2017 começaram a denotar alguma 
reanimação e confiança, com a realização de obras privadas no 
segmento da habitação e da hotelaria. 
Mesmo tendo presente o enquadramento de “vida económica” 
acima descrito e vivendo limitados pela barreira natural do 
oceano, o que dificulta o desafio de explorar outras oportunidades 
para além do relevo montanhoso da Ilha da Madeira e da 
especificidade do Porto Santo, apraz-me registar que todos fomos 
capazes de, alterando hábitos, métodos de trabalho, atuando por 
antecipação e não por reação, melhorar o desempenho individual 
contribuindo para um bom desempenho global da unidade de 
negócios do Grupo Cimentos Madeira.
Este bom desempenho no corrente ano mede-se nos indicadores 
económico-financeiros do Grupo que lidos em Outubro 
apresentam valores positivos em linha com as expetativas quer 
iniciais quer as revistas no decorrer do 1º semestre.
Estes resultados demonstram que a estratégia seguida de 
“vivermos com aquilo que temos” se adequa ao mercado em 
“evaporação”. Sabendo com elevada certeza aquilo que iria ser 
o nosso nível de negócio, por antecipação, permitiu-nos trabalhar 
com o objetivo de otimizar todas as vertentes e variáveis inerentes à 
atividade comercial/produtiva, não esquecendo a monotorização 
mensal da evolução do negócio ao nível do cimento, betões, 
agregados e LCM e constar que foi esta estratégia que nos 
permitiu atingir os objetivos.
Com 2018 a aproximar-se a passos largos é tempo de recordar 
as dificuldades que tivemos para suplantar as adversidades, 
como lição para o futuro festejar o Natal e o “Réveillon” 
em família, carregando as “baterias” para mais um ano cheio 
de desafios, num mercado competitivo e estagnado, pelo que 
a “gestão” deve continuar a envolver/incentivar “todos os 
colaboradores” a serem criativos, objetivos, dialogantes 
e técnicos na análise das decisões, para que superemos 
mais um ano.
Espero rever “ todos” no Almoço de Natal, este ano na 
Ilha do Porto Santo e aproveito para desejar “VOTOS 
DE BOAS FESTAS”.

José Chocalheiro

À ESPERA DAS FESTAS DO FIM 
DO ANO UMAS NOTAS SOBRE 
O NOSSO DESEMPENHO 
ECONÓMICO”



500

Alguma vez precisou de trabalhar num dia em que não se sentia muito bem de saúde? 
É muito provável que a sua resposta seja sim. E como foi esse dia de trabalho? O mais 
provável é que ele não tenha sido muito produtivo, ou que tenha precisado de sair mais 
cedo para ir ao médico.
É neste contexto que vos quero alertar que se estiverem bem de saúde ou controlados 
das vossas doenças crónicas, o impacto na vossa atividade profissional será sem dúvida 
benéfico porque, para além de diminuir o absentismo, diminui fortemente a sinistralidade e 
isso inclui cuidar do nosso bem-estar.
Por exemplo, se são hipertensos, deverão controlar a vossa tensão arterial tanto do ponto de 
vista nutricional como do ponto de vista do cumprimento da medicação médica que lhes é 
prescrita. Não se iludam que pelo facto de a tensão estar controlada podem interromper a 
terapêutica. Esta poderá ser para toda a vida. A não adesão à terapêutica poderá fazer com 
que não se sintam bem, aumentando desta forma o risco de terem um acidente de trabalho. 
É muito frequente encontrar no desempenho da minha atividade profissional pessoas que se 
automedicam. Se são pessoas responsáveis nunca tomem medicamentos sem prescrição ou 
conselho médico. Se costumam fazê-lo estão a por em causa a vossa saúde.
Sempre que precisarem, sabem que semanalmente me encontro nas empresas do Grupo,  
por isso não há pretexto para falta de acompanhamento médico. Sejam prudentes e cuidem 
da vossa saúde, porque esta é um bem precioso. Como dizem alguns ditados populares: 
“Quem tem saúde de ferro, pode um dia enferrujar”, mas também “Quem goza de saúde 
perfeita, é rico sem o saber”. 
Os meus votos de Natal e de um feliz ano novo são para que todos contribuam para um 
ambiente de trabalho mais saudável e seguro. 

Ana Paula Reis
Médica do Grupo Cimentos Madeira

Mais um ano está a chegar ao fim e com ele chega 
também o Natal.
As comemorações de Natal, dependendo de cultura 
para cultura, envolvem a presença de diversos 
símbolos tradicionais como o nascimento do Menino 
Jesus, a ceia de Natal, a árvore de Natal, o Pai 
Natal, as músicas, a troca de presentes, o presépio, 
a iluminação e outras decorações e tradições 
natalícias. 
Eu sempre adorei o Natal, e continuo a adorar, 
continuo a emocionar-me e a acreditar naquilo que 
ele para mim representa: Paz e Amor.
Quando chego a esta altura do ano viajo sempre até 
à minha infância onde me lembro das brincadeiras 
com os meus irmãos e primos, do momento em que 
íamos à “Missa do Galo” e assim que esta acabava 
corríamos para casa para ver se o Pai Natal por lá já 
tinha passado, apesar de sabermos que os presentes 
eram contidos. Para mim era, sem dúvida, uma das 
noites mais mágicas do ano. Acreditava tanto no Pai 
Natal que cheguei a ver o seu trenó a desaparecer 
no céu. Enfim… outros tempos.
Independentemente das crenças e tradições de cada 

um desejo-vos um Natal com 
muita alegria e com muita 
saúde e que comecem o ano 

novo com muita energia e 
esperança. Faço votos, 
ainda, para que todos os 
vossos sonhos se realizem. 
Feliz Natal e um Excelente 

Ano Novo.
Andreia Santos

O São Martinho é uma festa popular, cujas formas de comemoração divergem de região 
para região.
Na ilha da Madeira esta é uma das celebrações que marcam o outono e a tradição exige 
celebrar-se a data com bacalhau, castanhas e vinho novo, pois como diz o ditado popular 
“No dia de São Martinho vai à adega e prova o teu vinho”.
Com o objetivo de promover o bom relacionamento entre todos os trabalhadores e 
aumentar os níveis de motivação, são organizadas no Grupo Cimentos Madeira atividades 
de convívio social, que proporcionam momentos de confraternização e partilha entre todos.
Neste sentido, e como já é tradição no Grupo, celebrámos no dia 10 de novembro o São 
Martinho, que é também a freguesia onde estamos sedeados, com um jantar convívio bem 
animado. Agradecemos a presença de todos, contando também com a vossa presença no 
São Martinho de 2018.

O impacto da saúde na produtividade
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Vem aí o Natal…

São Martinho 

As ‘500 maiores’ empresas regionais foram 
distinguidas a 16 de novembro em cinco sectores 
de atividade, em cerimónia realizada no Centro de 
Congressos do Casino da Madeira, tendo contado 
como orador convidado o Dr. Adolfo Mesquita 
Nunes.
As nossas empresas encontram-se representadas em 
dois sectores: Comércio e Indústria. 
Nesta edição nenhuma das empresas do Grupo 
Cimentos Madeira foi premiada e este facto acontece 
pela primeira vez na história do Grupo.
Apesar de não termos trazido um troféu para “casa” 
saliento algumas das posições conseguidas: Sector 
do Comércio - 7º Lugar da Empresa Cimentos 
Madeira, Lda. na categoria “Equilíbrio Financeiro” e 
8º lugar na categoria “Dimensão”. 
Em termos consolidados o Grupo Cimentos Madeira 
situou-se em 2º lugar na categoria “Equilíbrio 
Financeiro”, 5º lugar no “Dinamismo”, 7º lugar 
nas categorias “Rentabilidade” e “Contribuição 
das Empresas para a Economia” e em 8º lugar na 
categoria “Dimensão”.

Andreia Santos

MAIORES E MELHORES
EMPRESAS DA MADEIRA 

Andreia Santos


